
 

  

OBJETIVOS Discutir filosoficamente, à luz de bibliografia recente, a natureza e 

consequências ético-políticas do desenvolvimento técnico-científico 

contemporâneo, fazendo remissão à modernidade sempre que necessário.   

PROGRAMA A pesquisa volta-se para: 1) a atualização da compreensão filosófica do 

fenômeno técnico-científico; 2) a percepção da extensão e profundidade de sua 

influência na teia de costumes contemporânea; 3) a explicitação do novelo de 

questões éticas, políticas e pedagógicas daí derivado; 4) o lugar do pensamento 

capaz desse questionamento, em meio à rapidez e praticidade características da 

hegemonia tecnológica.  

METODOLOGIA O trabalho se vale materiais diversos: textos de autores variados, principalmente, 

mas também trechos de filmes de ficção e não-ficção, edição de mídia, etc. É 

bem-vinda a realização de seminários pelos integrantes do grupo. 

AVALIAÇÃO Continuada e formativa. 

BIBLIOGRAFIA 

PRINCIPAL  

ARENDT, Hannah (1958): A condição humana, prólogo. Rio de Janeiro, 

Forense Universitária, 1999. 

DUSEK, Val: Filosofia da Tecnologia. São Paulo, Loyola, 2009. 

HEIDEGGER, Martin (1953): “A Questão da Técnica”, in: Ensaios e 

Conferências. Petrópolis, Vozes, 2003.  

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE 

CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO 
 

 CENTRO DE TEOLOGIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA  

FIL2701 Pensamento Ético Moderno e Contemporâneo 

2017.1 CARGA HORÁRIA TOTAL: 45 HORAS  

QUARTA-FEIRA  

16-19 HORAS 

PROF: Edgar Lyra 



KAPLAN, David M. (editor): Readings in the Philosophy of Technology. 

Plymouth, UK, Rowman and Littlefield Publishers, 2009. 

OLSEN FRIIS, Jan K.B., PEDERSEN, Stig A. & HENDRICKS, Vincent F. 

(editors): A Companion to Philosophy of Technology. Malden, Willey-

Blackwell, 2013. 

OLSEN, Jan K.B., SALINGER, Evan & RIIS, Soren (editors): New Waves in 

Philosophy of Technology. New York, Pallgrave Macmillan, 2009. 

SCHARFF, Robert and DUSEK, Val: Philosophy of Technology – the 

technological condition. Malden, Blackwell, 2003. 

 

BIBLIOGRAFIA 

ADICIONAL 

ADORNO, Theodor e HORKHEIMER, Max: “A Indústria Cultural”, in: 

Dialética do esclarecimento. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1985.  

ARENDT, Hannah (1954): “A Conquista do Espaço e a Estatura Humana”, in: 

Entre o passado e o futuro. São Paulo, Perspectiva, 1997. 

ARISTÓTELES: Metafísica. Porto Alegre, Editora Globo, 1969. 

______: Retórica. Imprensa Nacional – Casa da Moeda, Lisboa, 2005. 

CARR, Nicholas: O que a Internet Está Fazendo com os nossos Cérebros – a 

geração superficial. Rio de Janeiro, Agir, 2011.    

DUARTE, André: Vidas em Risco – crítica do presente em Heidegger, Arendt e 

Foucault. Rio de Janeiro, Forense Universitária, 2010. 

LÉVY, Pierre: As Tecnologias da Inteligência. São Paulo, Editora 34, 2002. 

______: Cibercultura. São Paulo, Editora 34, 1999. 

LYRA, Edgar: “A Filosofia no Século XXI”, in Filosofia – Ciência e Vida, n. 

31, São Paulo, Escala, 2009. 

______: “Hannah Arendt e a Ficção Científica”, in O que nos Faz Pensar, n.29, 

maio de 2011, p. 97-122. 

______: A Atualidade da Gestell Heideggeriana ou a Alegoria do Armazém, in 

Heideger: a Questão da Verdade do Ser e sua Incidência no Conjunto do 

seu Pensamento. FAJE/Via Verita, Rio de Janeiro, 2014.  

EINSTEIN, Albert: Como Vejo o Mundo. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1981. 

ELLUL, Jacques: A Técnica e o Desafio do Século. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 

1968.  

GALIMBERTI, Umberto: Psiche e Techne – o homem na idade da técnica. São 

Paulo, Paulus, 2006.  

GARCIA DOS SANTOS, Laymert: Politizar as Novas Tecnologias. São Paulo, 

Editora 34, 2003. 

HABERMAS, Jürgen: O Futuro da Natureza Humana – a caminho de uma 

eugenia liberal? São Paulo, Martins Fontes, 2004. 

HEIDEGGER, Martin: Serenidade, trad. Inédita por Tito Palmeiro, PUC-Rio, 

s/d. 

______: Língua de Tradição e Língua Técnica. Lisboa, Vega, 1995. 

______:Was heißt Denken? Tübingen, Niemeyer, 1997 (Que chamamos 

Pensar?, tradução Edgar Lyra, inédita. 

HEISENBERG, Werner: A Natureza na Física Contemporânea. Lisboa, 

Relógio d’Água, 1985.  

MARCUSE, Herbert: A Ideologia da Sociedade Industrial (o homem uni-



dimensional).Rio de Janeiro, Zahar, 1982. 

MUNFORD, Lewis: Technics and Civilization. New York, Harcourt, Brace & 

World, 1963.  

NEUTZLING, Inácio e ANDRADE, P.F.C. (orgs): Uma Sociedade Pós-

Humana – possibilidades e limites das nanotecnologias, UNISINOS, RS, 

2009. 

ORTEGA Y GASSET, José: “Meditación de la Técnica”, in Ensimismamiento y 

Alteración. Obras Completas, vol. IV. 

RÜDIGER, Francisco: Introdução às Teorias da Cibercultura. Porto Alegre, 

Sulina, 2007.  

SIMONDON, Gilbert: Du Mode d’Existence des Objets Techniques. Paris, 

Aubier, 1989. 

SLOTERDIJK, Peter: Regras para o Parque Humano – uma resposta à carta de 

Heidegger sobre o humanismo. São Paulo, Estação Liberdade, 2000. 

SPENGLER, Oswald: O Homem e a Técnica. Porto Alegre, Edições Meridiano, 

1941. 

VIEIRA PINTO, Álvaro: O Conceito de Tecnologia, 2 volumes. Rio de Janeiro, 

Contraponto, 2013. 

 


